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ROTEIRO PARA  TREINAMENTO DE CÃES EM SCHUTZHUND 

PARTE II 
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Proteção fase II 
Objetivo: o mesmo da fase I . Construção da mordida. Introdução da luva de filhote.  
Procedimento: Seguindo o mesmo ritual da fase I, gradualmente as coisa devem ser dificultadas de 
modo que o filhote tenha  que lutar mais pela caça. Do mesmo modo deve latir mais para conseguir o 
movimento do figurante ou para que este sai da barraca. Começar a usar mais intensamente o 
bastão.  Pode-se introduzir a luva de filhote no final desta fase.  
Importante: Deve-se dar especial atenção para a qualidade da mordida do filhote na luva.  
 
Faro fase II 
Objetivo: farejar consistentemente , uma reta de aproximadamente 100 passos. 
Procedimento: Progredindo da fase I, ir aumentando gradualmente o tamanho da pista, usando os 
mesmos métodos citados na fase I.  Preferencialmente usar a voz para fazer correções. Nesta fase o 
filhote deve estar entrando na pista com muita vontade e não deve-se reprimir esta atitude. Para 
filhotes com bons impulsos não há necessidade de jejum anterior ao faro. 
 
Proteção fase III 
Objetivo:  Fazer o cão morder de boca cheia na luva de filhote, agüentar as movimentações mais 
fortes do figurante. Ensino do mecanismo de  “ alívio da pressão- neutralização”.  
Procedimento: Sempre em caça, uso do bastão mais intensamente ( por cima). Movimentação mais 
vigorosa. Optar qual válvula de alívio será usada (re-mordida, chacoalhar, puxar, etc) 
 
Faro fase III 
Objetivo: Iniciar  curvas.  
Procedimento: Iniciar com uma curva bem suave no final da pista e ir diminuindo o ângulo e aumento 
a quantidade de curvas conforme o progresso do cão.  
 
Obediência fase II 
Objetivo: Iniciar o senta e o deita com o cão já na guia. Algo próximo de como será na prova.  
Procedimento: Sempre com muita brincadeira , o cão deve ser conduzido na guia mas deve-se evitar 
ao máximo usar trancos ou coisa parecida. O treinamento deve ser feito com muita motivação.  
 
Proteção fase IV 
 
Objetivo: Introduzir a luva de adulto. Continuar o trabalho de “alívio de pressão-neutralização” 
preparatório para o trabalho de defesa a ser introduzido na fase posterior.  
 
Faro fase IV-  
Objetivo:  introduzir os objetos ao cão.  
Procedimento: introduzir os objetos os mais variados possíveis, tamanho, forma material etc.  
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Obediência fase III-  
Objetivo: introduzir o halteres, obstáculo (após o cão ser chapeado). Pode se introduzir o comando 
em frente nesta fase ou antes.  
 
Proteção fase V- 
Objetivo: Introduzir o late-revista. Continuar o trabalho anterior fase IV.  
Procedimento: Na maioria das vezes, se o trabalho de figuração for feito de forma correta, o cão já 
saberá que o latido faz o figurante se mover. Introduzir neste ponto o ritual com o figurante parado na 
barraca.  
 
Faro fase V-   
Objetivo: introduzir progressivamente situações de faro mais difíceis ( terrenos, temperatura, idade da 
pista, intensidade da pegada , etc.) Dar autonomia ao cão para que ele resolva os problemas na 
pista. 
Procedimento: É importante introdução ser  progressividade. Nos terrenos difíceis a motivação( 
comida na pista p. ex) deve ser grande e a brincadeira no final também.  
 
Obediência fase IV-  
Objetivo:  Evolução natural da fase III, buscando aprimorar os exercícios, exigindo um pouco mais do 
cão.  
Procedimento: Não esquecer de proporcionar diversão ao cão.  
 
Proteção fase VI- 
Objetivo: Introduzir a parte de defesa para aqueles que já se mostrarem maduros. 
Procedimento: Nunca é tarde para se introduzir o trabalho de defesa mas se o trabalho é feito cedo 
demais pode-se prejudicar o cão. O trabalho deve ser feito por figurante experiente pois é delicado. 
Deve ser feito de forma bem gradual, respeitando os limites do cão.  
 
Faro fase VI- 
Objetivo:  Progressão da fase IV.  
Procedimento: Ir progressivamente deixando o cão independente para resolução dos problemas.  
 
 
Obediência fase V 
Objetivo: Manutenção do que foi conseguido de positivo nas fase anteriores. Ênfase na resolução dos  
problemas do cão. Seções curtas e intensas. Muita brincadeira- para variar.   
 
Proteção fase VII:  
Objetivo: Dar Segurança ao cão. Expo-lo a situações difíceis progressivamente. Trabalhar à noite, 
dentro de florestas, ambientes fechados, figurante usando roupas diferentes, mascaras etc.  
Procedimento: Planejar bem os treinos e usar figurante experiente. Este treinos devem ser feitos 
intercalados com os de campo e de maneira esporádica. 1 ou dois por mês.  
 
 
 Obediência fase VI- 
Objetivo: Manutenção 
 
Faro fase VI- 
Objetivo : Manutenção 
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